
O ADOLESCENTE REBELDE
 
            Como tratar o adolesc ente rebelde?
 
               Walter Barc elos: A c onduta educ ac ional dos pais espíritas para c om os filhos adolesc entes não poderá ser
a mesma que se proc essou quando eles eram c rianç as. O adolesc ente tem a mente mais aberta, já c omeçou o
despertar dos diversos novos impulsos em seu mundo íntimo – o inc onsc iente profundo: o instinto sexual, os desejos
amorosos, as tendênc ias para determinado víc io ou para nobre atividade, os primeiros sonhos, as fantasias nasc idas
da mente profunda, o sentimento de viver c ada vez mais a liberdade, os c omplexos e frustraç ões provindos de vidas
passadas, a vontade de imitar os mitos, heróis, líderes e atores; a atraç ão para partic ipar e viver o que o vasto
mundo da soc iedade global mais lhe c hama a atenç ão.
 
                       Se o adolesc ente normal é grande desafio para pais e professores, que pensar do adolesc ente rebelde?
Sem dúvida, para lidar melhor c om os filhos adolesc entes mais problemátic os, os pais necessitam formar a mente o
coração c om certa dose de fortaleza moral, fé esc larec ida, c lara visão espiritual sobre a família e uma boa
c apac idade de penetraç ão e c ompreensão da alma deles. Saber usar muito o diálogo nobre e amigo, aprendendo a
ouvir os filhos c om respeito, esc larec er sempre o necessário e orientar sem pressa; doar amizade e simpatia; aplic ar
a energia da pac iênc ia c onstrutiva; aprender a esperar c om serenidade os bons resultados dentro do tempo
trabalhado; dividir as responsabilidades familiares entre todos, determinar deveres e obrigaç ões nos serviç os
c aseiros; saber se imparc ial nas ordens, sem protec ionismo ao filho mais obediente e dedic ado.
 
                       Os pais atenc iosos devem testemunhar dentro de sua c apac idade de doaç ão dos valores evangélic os,
mostrando- lhes que apesar de todas as c ontrariedades, disc ussões e desentendimentos que eles detonam a todo
instante no rec into doméstic o, eles são amados c om sinc eridade e que os pais lhes desejam toda a felic idade.
 
                   As mães e pais responsáveis c om a educ aç ão espírita aos seus f ilhos adolesc entes devem rec onhec er as
dific uldades espirituais do filho rebelde – espírito c om grave enfermidade moral – c om origem em passado próximo ou
distante, sinalizando as sérias nec essidades de rec onc iliaç ão   e aprimoramento moral. Solic ita os melhores esforç os
c ristãos dos pais para c ontrolar, equilibrar e superar esta fase bastante dolorosa ao c oraç ão. Agindo ao c ontrário,
c om nervosismo e brutalidade, ac usaç ão e impac iênc ia, c ondenação e distanc iamento afetivo, será o proc esso
infeliz de perder a oportunidade de rec onc iliaç ão e frac assar no amparo espiritual ao filho desorientado.
 
                       Será que não é ,melhor nos esforç armos um pouco mais agora, nas lutas em família, exerc itando as
disc iplinas evangélic as de fé e amor, c oragem e resignaç ão, esperança e devotamento? Experimentemos, então,
educando-nos mais c om Jesus e sintonizando-nos melhor c om os Bons Espíritos!
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